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RESUMO 

 

Introdução: As violências autoprovocadas se referem ao comportamento suicida e às 

diversas formas de automutilação, durante a adolescência em decorrência das mudanças 

biopsicossociais, o risco a estas violências é acentuado. Assim, diante da complexidade 

dessas situações, o cuidado a este público não implica só ao setor saúde, mas também 

perpassa outros campos, salientando-se a necessidade de uma integração intersetorial de 

iniciativas como na área da assistência social, educação e outros. Objetivo: Analisar como 

os profissionais da rede intersetorial do município de Jaboatão dos Guararapes 

desenvolvem ações de cuidado aos adolescentes com comportamento suicida e de 

automutilação. Percurso Metodológico: Trata-se de um estudo qualitativo, cujos dados 

serão coletados através de entrevistas semiestruturadas com profissionais da área de 

educação, assistência social e saúde. As entrevistas serão gravadas, transcritas e 

posteriormente analisadas, através do suporte teórico da Análise do Conteúdo. 

Resultados: Espera-se produzir dados e informações que possam ser utilizados para 

reflexões de gestores e demais profissionais, assim como provocar o surgimento de novos 

planos e políticas públicas visando a integralidade do cuidado. Considerações Finais: O 

trabalho intersetorial é construído através de uma rede de cuidados não fragmentada que 

potencializa a vida, sendo necessária a comunicação entre os diversos atores e setores. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Self-inflicted violence refers to suicidal behavior and the various forms of self-

mutilation, during adolescence due to biopsychosocial changes, the risk of these violence 

is accentuated. Thus, given the complexity of these situations, care for this public does not 

only imply the health sector, but also permeates other fields, highlighting the need for an 

intersectoral integration of initiatives such as in the area of social assistance, education and 

others. Objective: To analyze how professionals in the intersectoral network in the 

municipality of Jaboatão dos Guararapes develop care actions for adolescents with suicidal 

and self-mutilation behavior. Methodological Path: This is a qualitative study, whose data 

will be collected through semi-structured interviews with professionals in the area of 

education, social assistance and health. The interviews will be recorded, transcribed and 

later analyzed, through the theoretical support of Content Analysis. Expected Results: It is 

expected to produce data and information that can be used for the reflections of managers 

and other professionals, as well as causing the emergence of new plans and public policies 

aimed at comprehensive care. Final Considerations: Intersectorial work is built through a 

non-fragmented care network that enhances life, requiring communication between the 

different actors and sectors. 
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